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VAG
Jornal do Algarve fai con­

vidado, no, último domingo, a

participar numa mesa redon­
da .onde intervieram, a partir
de Faro, Setúbal, Lisboa,
Coimbra e Porto, represen­
tantes de- vários 'órgãos da
Imprensa Regional. O nosso
Jornai fez-se representar pelo
chefe de 'Redacção, José Es'- TUDO indica que' sim! ,

têvão Orus, A recente publicação de um
A mesa redonda durou decreto-lei do Governo Mota-

mais de uma hora, tendo sido. .
.

b'dtransmitida pará todo o País., -Pínto que permite a su 1 a

Foi abordada a vasta proble- indiscriminada e com muito
mática 'das autarquias locais,

.

poucas reservas 'das rendas. de
feito o, balanço dos últimos casa, aliado ao favoritismo
anos de gestão democrática e

dado no mesmo aos senhoriosfeita a comparação' com os

tempos do tascísmo, pois que podem aumentá-las à
Foi ainda abordado o ca- suà vontade e os inquilinos

mínho do futuro para' él Poder têm que pagar o que lhes for
Local, para que melhor .sirva b dios interesses da população. O pedido, em ora possam scu-

nossoJornal interveio sempre tír O assunto posteriormente,
na' perspectíva da defesa aos indica-nos que (J)8 rendas, de
caminhos até agora seguidos casa vão subir.(apesar de algumas deficiên-

Assim, parece inverter-secias 'dos mesmos),. pondo a
tónica no estrito resuelto pelo um des princípios que tem
que estipula a Constituição de mostrado a justiça social nas
1976 e o respeito ,,"ue ela nos últimas décadas ou seja favo-
merece; a defesa das, leis

recer os economícamente dé-
. aprovadas pela Assembleia da .

República, Lei 79/77· _ Lei beis pois que entre senhorios
'das Oomoetêncías, e Lei 1/79 e ínquílínos, facilmente

.

se
- Lei das Finanças Locais, conclui que os primeiros são
tendo redamado ainda que o .

t
. ,

'edificio jurídico se comple- .economicamen e superiores
te com li. aprovação das leis aos segundos (nem sempre!)
de delimitação das compe- Apesar de pensarmos que a
tências dós poderes central e '

local e a edificação das Re- congelação das rendas de casa.

giões Administrativas com a não poderia continuar indefi-
eleição 11a Assembleia Regio- nídamente, por ser contrárianaã, por voto. secreto e direc- à-propriedade privada e impli-to, como temos vindo a de-

car directamente com o ínves-fender nas nossas páginas.
Ficou ,ainda em consenso timento e consequentemente

que o próximo-, ano era, sem com o emprego, deveriam ter
dúvida, ,para as autarquias' sido acautelados os interesses
locais o ano da Lei das Fi-
nanças Locais, esperando-se dós inquilinos mais destavo-
que o novo Governo venha a recides, principalmente os ido-
dotar. as, ,autarquias com as 80S, reformados. e 'outros com
verbas que elas necessítam e carências' econômícas.: além
que representam, no mínimo,
,18% do Orçamen,to Geral do de terem concedido a protec-
Estado. ção a todos, . considerando-os
�------------------_I------------------==--

NÚMERO, ELEVADO DE DUTORES
,PARlO fESTIVAL OD CANÇÃO RIP
Er HOJE que termIna. o prazo

para a entrega das canções
.

concorrentes ao Festival RTP da
Canção. Serão apuradas 27 can­

ções, a serem apresentadas em

três eliminatórias, com nove can-

ções cada. Eliminatórias e final,
à semelhança do que aconteceu no

ano passado, serão transmitidas
directamente pela RTP.

'

Este .ano, pela primeira vez,
I.eixou de ser exigido o anonima­
to aos concorrentes, os quais de­
vem identificar nome, morada e

número'de telefone, as çópias das
letras e das partituras.
Prevê-.se que o número'de tre­

chos concorrentes seja muito su­

perior ao registado no ano passa­
do, estando já garantida a parti­
cipação de alguns dos nomes mais
representativos da canção portu-,
_guesa. ,

'Cada intérprete' só poderá in­
terpretar o máximo. de duas can­
ções.
Cada 'uma dás 27 canções apu­

radas receberá' um prémio de
presença de três mil escudos.' 1\.s
três canções que em cada elimi­
nat6r,ia assegurarem a 'passagem à
final será atribuído um prémio de
10 mil e.scudos. Por sua vez, a
canção vencedora do festival teráNo mesmo período, PQrtugal um prémio 'de,50 contos e:a me­

teve de importar 6;5 mil ton¡.!la- lhor orquestração 15 contos.
dás de azeite, para satisfazer um

As conclusões. do J'úri de selec-consumo de 34 mil toneladas e

garantir a e;xportação de 2200. ção serão divulgadas até' ao pró­
ximo dia 23, estando as elimina"-

A Espanha mantém-se como tórias marcadas para os dias 1,primeiro produtor mundial (465 8 e 15 de Fevereiro e a final paramil toneladas) seguida da Itália o dia 7 de Março.
'

(350 mil), Grécia (235 mil) Tur-
.

(145 '1) T
.

( Como já foi tornado público,qUIa ml e unísla 83 mil).
o J'úri de selecção será constituí-Para a campanha de 1980, pro-

clamado Ano Oleícola Interna- do por Vasco Hogan Teves, em

cional, o comité prevê uma redu- representação'da RTP, -Torge Ma­

ção de cem mil toneladas na pro- chado, António Macedo, Rogério
dução mundial, estimando, toda.-

Bracinha e Simone 'de Oliveira.
via, um crescimento sensível da O facto de deixar de funcionar
produção portuguesa, que passa- : o anonimato no festival, causou

ria para 40 mil toneladas. O COI, . apreepsões a alguns autores e

que reuniu recentemente em Ma-
. co.¡npositores.

drid, espera uma melhoria para-" O Festival da Eurovisão, no
lela da qualidade do 'azeite, com qual estará presente a canção
um decréscimo dos custos de pro- vencedora no Festival RTlP, de­
p.ução, em termos globais. correrá em Haia, no fim de Março;

Porlugal é o sexto
produtor mundial
,de azeit,e
pORTUGAL foi o sexto produtor

mundial de a-zeite nà época
de 1978-79, com um quantitativo
tota:! de 30 mil toneladas. A in­
formação foi divulgada em Ma­
drid pelo Comité Oleícola Inter�
naéiorial (COI). A posição portu­
guesa é igualada pela Síria;' cuja
produção global aumentou cerca
de trinta por cento na época ana­
lisada.

como económicamente mais
débeis. '.

d
.

'1' d sf
.

Sempre julgámos que os sa os mqui mos e, avoreci-

partidos politicos da Esquer- dos e idosos-e ainda como eco­

da (comunista e socialista) nomicamente débeis. E, pen­
não consentíriam que o refe- sarmos nós que foi um mínús­

rido decreto' «passasse», mas culo partido político (UEDS)
em minoria na Assembleia da 'que evitou que o PS elegesse
República torna-se ,imprová- mais dois deputados e a APU
vel a sua .reprovação, ou pelo .um,

.

nos distritos de Faro,
menos' a consagração da; defe- (Con.cl1á ne S.· 'P_á¡ftna)

pelo. dr. Geleate- Canan

REGiÃo-PILOTO'DO ALGARVE.,
A O sul do país, o Algarve __,. o

Al-Fagar dos Mabes -; en­
carado nos últimos anos como

.uma região-piloto' por formar
uma unidade natural, que geógra­
fos e naturalistas reconhecem,
bem merece ser conhecido de fac­
to, para além. das suas praias e

centros de veraneio. Assim, deci­
'dimos abordar, neste número, vá­
rias questões que hoje assumem
particular importância para' o Al­
garve e que se relacionam com o

turismo, .ensino e ordenamento
global da região.
Sendo uma área dotada de uni­

dade natural bem marcada e de'
características bem definidas' de­
modo a ser considerada como um
todo dentro do conjunto. do País,
o Algarve passou a ser conside­
rado há poucos. anos como uma
região-piloto, pelo Governo.' Esta
d.ecisão foi tomàda em ordem a

conseg'uir-se uma aplicação pr'áti­
ca dos princípios ,de planeamen­
to e coordenação 'entre ás diver-

sos organismos o f i c i a.i s que
actuam a nível regional; E o

objectivo proposto ao gabinete
que conduz o planeamento regio-
'naI - O GAPA (Gabinete de
Planeamento, do Algarve) - re­

sume-se nisto,' precisamente en­

contrar as melhores soluções para
os problemas locais de ordena­
mento físico, de saneamento bá-

(.CQll1¡clui na 4.· pá-glll'la)

PARA QUANDO ,A, URGENTE �IUR(LH4'
'EM VILA REAL DE. SANTO ANTÓNIO?'
N ESTES dias de sol outonal, a

,

.

vili! fronteiriça 'do Guadia­
na é extremamente acolhedora.
Não aperias para. os fronteiriços
corno, naturalmente, para as 'cen­
tenas, em certos dias milhares, de
estrangeiros que visitam Vila
Real de Santo António.
Joga a favor deste ambiente de'

calma e bem-estar o facto dessa
vlla possuir um dos traçados geo­
gráficos mais interessantes das
'vilas portuguesas. Ruas largas e

longas" rectilíneas .. 'E, também e

especialmente, o facto. de possuir
uma bela avenida marginal, pon­
tilhada de pequenos jardins; uma
rua mosaicada, interdita à circu­
lação de veículos e possuir a milis
ampla. e bonita praça das, vilas
e cidades algarvias, a Praça Mar-

quês de Pombal. ,

Só que, a par das reais belezas.
que ostenta, tem a ensombrá-la
aquele nojo de .lama, quando o

Guadiana se esvazia matando a

sede ao oceano, que vai do porto
de embarque à parte amuralhada
de onde. «surgem» algumas pon­
tes-cais, onde somente uma tem

-utilízaçâo para' os barcos atraca­

l' .rem quando' carecem de combus-
tível.

"

Que as outras duas, a do Te­
nório e a do Parodi, são como que
recordações de Um passado não
muito longínquo, em que a azá­
fama. de descarregamento de sar­

dinha e de biqueirão (já não fa­
lando. nos enormes atuns vindos
das armações do Algarve, de Qui­
nitra, de Barbate e outras mais
das redondezas de Gibraltar, co­
.mo que porta dé entrada no Me:'
diterrâneo, onde esses grandes
peixes; alguns de trezentos qui­
los e mais, iam desovar) era quo­
tidiana'mente intensa, empregan­
do centenas' ou mesmo milhares
dé braços para dar vazão a tanto

pescado' para as fábricas de cori­
serva ,.-- muitas - em plena acti­
·vidade.

,

Especialmente desde a Prima­
vera' até meados de Outubro, de:"
pois do qual os trabalhadores
passavam a três dias ,.de trabalho
semanalmente. Ou, no pior dos

casos, desempregados, sem quais­
quer remunerações de 'desem-'
prego.

EU DUVIDO
NÃO era difícil de prever a .vitória

. da Santa Aliança. Tem um es­

pectro larguíssimo..Abrange pessoas
que dizem querer transjormações, mas

'acham os socialistas muito p�rto dos
comunistas e pessoas que não querem
transformações, mflis não lhes convém
dizer isso em voz' alta. De sorte que,
desde o 'centro esquerda até ao centro

direita (passando. pelo centro central),
a área geográfica do triunvirato é
enorme.

"

Falta saber se as,forças subjacentes
ao acordo' tbn aquela afinidade i,,­
trinseca que 'lhes permita' subsistir ao

triunfo e ao primeiro arrufo ou de-

DEPOIS de amanhã serão elei- saguisado.
tos três órgãos. Quando che- Eu creio que existé afinidade sufi­

gar junto da mesa de voto, cada ciente para manter à coesão. Toda,a
eleitor receberá três boletins dé clientela da Santa Aliança tem esta

voto, com símbolo e cor diferente. 'qualidade em' comum: afirmam que
. O boletim de voto branco diz querem operar transformações pro­

respeito à Assembleia de Fregue- fundas na sociedade portuguesa, cla-
sia que elege e fiscaHza a Junta mam por uma sociedade mais justa

M d'd d
..

de Freguesia e aprova o progra- e mais fraterna, bradam em altos bra· e I as e protecçao
ma de actividades e o orçamento. dos pela'Justiça Social, mas, no fun-
O boletim de voto 'amarelo diz dq, no fundo, não desejam modificffr aos bom' be·lros· decret'adasrespeito à Assembleia Municipal, DE 'ALTO Æ BAIXO, profunda e ra·

órgão que acompanha' e fiscaliza dicalmente, toda a estrutura Sócio-
a acção da Câmara Municipal, -económica portuguesa. por Costa Bra#saprovado ,o Plano de Actividades Basta ver que põem o,acento t.6nic¡o ,

e o Orçamento. na iniciativa privada - sem darem
O boletim de voto verde claro realce de maior à disciplina a não ser

A ACTUALIZAÇÃO dos segÍt­
refere-se à Câmara· Municipal que no campo da ordem nas ruas ... Pro- ros de vida e de incapacidade
administra a 'vida local em cada gramas generosos, sem dúvida, bem dos bombeiros e a concessão' a

concelho. elaborados, . indiscutivelmente atraen- todas as corporações de um su-

Ds eleitores devem assinalar tes, até ... Mas que não me parece bsídio compensatório para, cobrir
cada um dos boletins com uma que conduzam àquelas transformações os prejuízos que eventualmente
cruz no quadrado correspondente 'tendentes a acabar de. vez com o pa- tenham sofrido durante o' ano,
à lista em que desejem votar 'e,' rasitismo �nstitucionalizado, a alta eS' forain anunciados pelo tenente­
antes de abandonar a câmara de peculação, em suma, a exploração do -coronel Costa Brás, ministro da

¡.voto, dobrar em quatro, e sepa..; homem pelo homem. Administração Interna, no decur­
radamente, cada um' dos boleti'ns Não qúeró com isto dizer que não so da inauguração do novo ,qua�­
de voto e de seguida fazer a eri-. haja muita gente de boa'fé, conven· tel'dos Bombeiros Voluntários. de
trega ao presidente da mesa.' cida de que vái fa.zer grandes modifi- Vila do Conde. Simultáneamente; es­

.

Este é o teor do cartaz editado cações e profundeis reformas. O que 1e membro do Governo enunciou al­
pelo STAPE - Secretariado Téc- eu dúvido é que elas sejam feitas... guns dos trabalhos e estudos inicia­
nico dos Assuntos para o PrOCês- Em todo o caso, vou' aguardar. Pais dos no campo da assistência às cor-

Iso Eleitoral. eu já VI partidos sem dúvida de es-,' porações de bombeiros. ;.-iiiiii IIiIi!I...ÍíIiIIIi...IIIiIi.....

As eleições
para' as lútarquias

•••

pelo dr, Afonso de Castro Me�des
querda fazendo política que' um con­

servador' não desdenharia assinar. E

já não.é a primeira vez que um go·
vemo conservador faz uma política
digna de qualquer partido de es-

querda.
'

A té aqui, apenas foi n{lCionalizada
a banca e algumas indústrias mais
importantes (se isso deu resultado ou

não. é outro problema). Por enquanto,
a saúde é um luxo, o habitação uma

selva, a inflação uma triste realidade,
o desemprego um' pesadelo... Irá a

Santa Aliança resolver ao menos es­

tes problemas no espaço de um ano

que' tem à sua frente (se entretanto
não se zangarem os triunvinos uns

(Conclui na 3.' página)

Por A. VIcente Campinas

Pois ia dizendo que nesta qua­
.

dra de fim de Outono, o sol tem
sido magnânimo para esta região
froriteíriça, aquecendo os velhos
sentados nos bancos da praça
principal, nos da avenida margi­
nal e, pasma-se, nos das esplana­
das dos cafés epermitindo a mui­
tos estrangeiros poderem desfrutar
desta bela, temperatura em man­

gas de camisa, � algumas das
quais arregaçadas.
Mas o'«pesadelo» desse troçode

escassas centenas de metros da la­
ma, nojenta e cheia de destroços
de toda '8 ordem, quando a maré
está vazia, é Uma' visão de tal
maneira desagradável, mal-chei­
.rosa e, no Verão, coito de mosqui­
tos, que qualquer autoridade, de
espírito sensível a estes quadros
tristes, certamente tudo farta pa­
ra 'remediar tão desgraçado pano­
rama, anti-turístico, desta linda.'
.vila fronteiriça.

Penso que há que, esclarecer as'
autoridades; insistir junto das re­

partições oficiais que comandam.

(omt..clÚi .na 3.· pdg1nlfa)

MUNDO
FORA

lDGIPTO, DOIS ANOS DEPOIS

QUEM GANHOU?

. SADAT chegou a Jerusalém [lá pre-
cisamente dois anos. Na altura,

escrevia-se muito a propósito da co­

ragem pessoal do presidente Sadat
que, de um só golpe, .anlquilava a

.

animosidade e o suspeição de longa
tradição. «Acto corajoso», diziam
uns, «Desespero», classijicaram ou­

tros.
Hoje, já nada disto "interessa. As'

causas da conduta de Sadat, quando
muito çaberão na sua biograjia. Em
Novembro de 77, apenas se podia prog­
nosticar o que aconteceria depois. E

agora, que a' via iniciada em Ierusa­
lém conduziu a Camp David, cabe
analisar os factos para comparar os

aspectos negativos e positivos do pro­
blema. O que é que ganhou .

e o que
é perdeu Sadat?

.,

, Sadat ganhou 4 pàz ou. melhor di­
zendo, uma «semi-paz». Ganhou -

ou está em vias de ganhar - o Sinai.
Ganhou a boa vontade dos Estados
Unidos. e, consequentemente, créditos.
É muito ou pouco? Se o conflito' no
Médio Orieme se reduzisse à .confron­
tação israelo·egípcia, 'dir-se·ia que .era
muito. Mas; e' isto é 'hoje claro para
todos, a essência desse conflito, reside
no' problema'� palestiniano, e na cria­
ção de um Estado independente da
Palestina., Ora, à luz deste ângulo,
Sadat nada ganhou.
Pensar que Camp' David é um pas­

so em.frente, embora. pequeno, na via
da solução do problema palestiniano
é, no mínimo, um engano. A con-

(Conclui na 4.' página)
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Um con,curso
ao alcance -dos nossosleitores?
(O� da últ"":a pdgmaJ

Buchenwald, Ravennsbrück, Tre­
blinka ... Estes e outros nomes dos
campos de morte, transformados
ern centros da «indústria nazi­
-fascista de extermínio de seres

humanos, jamais serão esquecidos
pelos povos. Só no campo de Maj­
danck, construído no território da
Polónia, os nazi-fascistas sufoca­
ram com gases e queimaram. de­

pois nos fornos quase 600 mil pés­
soas. Em Oswenczym os vândalos
nazi-fascistas exterminaram mi­
lhões de cidadãos da União So­
viética, Polónia, França, Jugos­
lávia, Checoslováquia, Holanda,
Bélgica e outros países.
Decorreram muitos' anos desde

o 'término da mais sangrenta das
-

guerras. Contudo, a sua história,
os seus resultados e a sua influên­
cia sobre o desenvolvímento mun­
dial do pós-guerra contínuam, ho­
je' em dia, a ser témas da maior
actualidade, temas que comovem

toda a Humanidade. Os homens
procuram interpretar- as causasda
guerra, os seus acontecimentos e

as suas lições. A historiografia
burguesa, regra geral, evita defi-

/' nir o conteúdo político e o papel
social da guerra, procurando con­

tornar o problema da responsa­
bilídade do ímperíalísmo pelo de­
sencadeamento da mesma. Ela
oculta a orientação anti-soviética
da política dos países ocidentais
no período que antecedeu a guer­
ra, o conteúdo anti-soviético da'
política de «apaziguamento», cuja
essência consistia em Incentivar
os agressores nazi-fascistas, e

Pára IS nossos p9bres
Um . anónimo de Lagos enviou­

-nos cheque de 500$00 para os

nossos protegidos. Agradecemos,
em nome dos contemplados.

MÉDICO ESPECIALISTA
RINS E VIAS URIN�RIAS
Dr. António Belchior
Rua Vasco da Gama, 63-1.' .

·F'ARO
Consultas: 2..•• 4:' • 6'"

ãs 16 hora.

Marcações: Te'ef. 2 78 81
491

Bar e, Pensão, trespassa-se.
Quem pretender dirija-se em
Tavira ao Telefone 22234.,

,1102

procura até responsabilizar a

URSS pela eclósão do conflito!
Os historiadores raaccionários

burgueses da Segunda querra
Mundial construíram a teoría das
«batalhas decisivas» destinada a

provar que à contribuição decisi­
va para a vitória sobre os agres­
sores teria sido dada pelas tropas
americanas. Um dos autores, des­
ta teoria, H. Baldwin, considera
que o desfecho da guerra f9i de­
cidido no decurso de onze bata­
lhas, citando apenas uma --- � �e
Stalinegrado - na frente sovíéti­
cc-alemã. A maioria absoluta das
batalhas decisivas é atribuida às
tropas anglo-americanas, enquan­
to que as vitórlas na frente so­

viético-alemã são consideradas
«secundárias» ... "Não são poucos
os historiadores reaccionários que
no fundamental' silenciam as ,ba­
talhas de Moscovo, Kursk e .ou­
tras' que determinaram uma vira­

gem radical na marcha de toda a

Segunda- Guerra Mundial e no

seú desfecho final.
Os 35 anos decorridos depois da

guerra sâo do ponto de vista his­
tórico, 1,lm' prazo muito pequeno.
Mas neste período ocorrera;n �u­
danças imensas no mundo Inteiro.
A derrota do nazismo alemão, do
fascismo Italiano e do milit.ari�­
mo nipónico, a imensa contribuí­
ção da União Soviética para a,
causa da libertação do mundo da

peste parda <io fascismo contri­
buíram para as vitórias das. re­
voluções rl'emocrátic�-popu�ar�s e,

depois, ,das revolu9oes socialistas
muna série de paises da Europa
e da Asia, para o podero�o ascen­

so do movimento de Iíbertação
nacional nos países coloniais e de­

pendentes .e o �esmoro�ame�to
do sistema colonial do ímperra­
lismo.

O soeíalísmo tornou-se a força
mais poderosa e influente da ac­

tualidade.

Contudo, o perígo de �a �ov:a
guerra mundial amda. nao fOl. eh­
minado. Desde 1945, Já sclodiram
no globo terrestre m.ais de

..

100
guerras locais e conflitos milita­
res, desencadeados pelas potên­
cias imperialistas. Estas guerr.as
devastáram muitos países da ASI!!,
Africa América Latina e MédIO
Orienie. A corrida aos armamen­

tos, principalmente nos EUA,
atingiu escalas sem precedentes.
A confrontação aas forças da paz
e dá' guerra é novamente, como

há 40 anos, o factor-chave que
determina as perspectivas do de­
senvelvímento internacional.

:As lições da Segunda Guerra
Mundial, a história da tragédia,
e do triunfo dos povos amantes
da paz adquirem, nas condições
contemporâneas, um signiñcado
muito particular. Não se trata
apenas de tributo prestado à me­

mória dos heróis que salvaram a

Humanidade do jugo nazi-fascis­
ta. Tais lições constituem .uma ar­

ma da luta pela paz e o progres­
so social, contra a ameaça de uma

catástrofe termonuclear global.
(NóVOS'l'I).

lit Quoria receber como oferta d. Natol o livro
el Lições da Segunda Guerra Mundial., de
01eg Rjeehévski

* Desejaria ler um livro sobre o seguinte tema: _� .....

-_ ..... ,_ ....,._-_ ..... ......_..-------- ..---.._----------_ .._-_ .. _-...,..._------

• NOME._ .. . ._ .. _

...__ ...._- .. -----....--_.:.. --------------------------_ ........_---------------------

• IMORADA'. . __._._.__.... .. ._._.:.__

---.'---l----:._-----.. --------..-.....-------,_.--

..
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FIM DE ,ANO

H O T E L - QUARTEIRASOL - APARTAMENTOS
APRESENTA NO SEU

R,ESTAURAN7£ MOVRIStO

'O cantor Internacional RAUL PROENÇA
ilusionista P R OF. H E R R E R O �'Conjunto Musical
.Grupa FoJclÓrlco de Moncarapacho ,{ �A Q U A R I U M>

Participe'também num SORTEIO SURPRESA

- R E S E RV E '.J Á A S U A M E 8 A -

a : Discoteca «'O Comboio.·
Informações e Reservas pelos

. TfllefoDes 654 "1/2/1 QUAIlTEIRA

fa'rlillas
DE 8I!lRVI(X)

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmi­
cia Piedade; e até quinta-feira, a Far-
mácia Alves de Sousa. ,

Em FÁ.RO, hoje, a Farmácia Oli­
veíra Bomba; amanhã, Alexan�re;
domingo; Crespo Santos; segunda-Ieiraj,
Paula; terça, .Almeida; quarta, Mon­
tepio e quinta-Feira, Higiene.
Ern LAGOS, hoje, a Farmácia Ne­

ves' amanhã, Ribeiro Lopes; domingo,
La�obrigense; segunda-feira, Silva,
terça, Nevesj- quarta, Ribeiro Lopes e

quinta-feira, Lacobrígense. .

Em LOULÉ, hoje, a Farmâcía
Chagas; .8I1l1anhã,. Pinheiro; domingo,
Pinto; segunda-feira, Avemda¡ ter�,
Madeira; quarta, Chagas e quínta-fei­
ra, Pinheiro,
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Olhanense; amanhã, Rocha; domingo,
Pacheco; segunda-feira, Progresso; t�r­
ça, Olhanense; quarta, Rocha e qum­
ta-feira, Pacheco. '

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia
Oliveira. Furtado; amanhã, Moderna;
domingo, Rosa Nunes; segunda-feira,
Amparo; terça, Dias; quarta, Central
e quinta-feira Oliveira Furtado.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Centræl; amanhã, Franco; domingo,
Sousa' segunda-feira, Montepío; ter­

ça, Aboim; quarta Central, e quinta­
-feira, Franco.
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TONIO, hoje 'a Farmácia Carmo; e

até quínta-feíræ, a Farmácia Silva.

, \.

AGEN'nA
«Se eu fesse papa»; às 22 e 15, q
planeta dos homens.

ESPANHOLA

Hoje, às 13 l:! 30 horas, Gente
hoy; às 14 e 35, Gaceta cultural;
às 14 e 55, Los espectaculos; às,
17 e 35" Un globo, dos globos,
tres globos; às 18 e. 15, Con�ocho
basta; às 19 e 10, Mas vale pre­
venir; às 20 e 35, El Hombre y la
tierra; às 21, El nido de Robin e

às 21 e 30, Grandes relatos: «Mu­
jeres de Branco».

Amanhã, às 11 horas, programa
infantil; às 12 e 30, Tiempo libre
às 13, El canto de um duro; às-H
e 35, Primera sesion: «Histórias
Peligrosas»; às 16 e 20, Aplauso;
às 18 e 15, Dibujos animados; às
18 e 30, Astucia pelígrosaj-e às 21
e 05, Sabado cine. '

Domingo, às 10 e 15, Gente jo­
ven; às 11 e 15, Sobre el terreno;
às 12 -e 30, Siete dias; às 14, La
casa de la pradera; às 15,. Fantas­
tíco; às 18, 625 Lineas; às 20, Es­
trenos TV e às 21, Estudio 1, (Ja­
nœ.

Cinemas

se, hoje, «O homem de Singapura»;
amanhã, «O gendarme em férias»; do­
mingo, «O regresso dos herôis»; �er­
ça-feíra, «A.s taradas»; quarta..feira,
«Um homem, duas mulheres»; quinta­
-feira, «Assalto em Telavive».

, Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­
pério, hoje, «Lábios .manchados de
azul»; amanhã e domingo, em mad­
née e soirée, «Os comandos da mor­

te»; terça-feira, «Sangue sobre o cor­

po de Jennifer»; quarta-feira, «Os
rapazes da Companhia C»; quinta-fei­
ra, «Aquele movimento de que' tanto
'gosto».

Em OLHÃO, no Cinema-Teatro,
hoje, «Intimídade»; amanhã, «Share
Cross» e à meia-noite, «Sangue sobre
o corpo de Jennifer»; domingo, em

matinée infantil «Novas, aventuras Pi­
pi das meias altas» e em soirée, «Urna
vida, um destino»; segunda-feira, «Os
oito saltos do dragão»; terça-feira, «O
dia da vergonha»; quarta-feira, «Amor
sem promessa»; quínta-Ieíra, «Dispos­
ta a tudo».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «O agiota»; amanhã, «Búfalo
Bill e os indios»; domingo, «Chama­
vam-lhe Buldozell»; segunda-feira,
«Caça às virgens»; terça-feira, «O úl­
timo combate de Bruce Lee»; quar­
ta-feira, «Aquele movimento de que
tantó gosto»; quinta-feira, «Orgia em

Acapulco».
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINES, no Cine Teatro João de Deus,
amanhã, «Caça zero - Terror do Pa.
cífico»; domingo; «O segredo de uma

paixão»; quinta-feira, «O macho».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «A grande evasão»: ama­
nhã, «Keoma»; domingo, em matin6e
e: soírée, «Morte no Nilo»; terça-fel-

Sérgio FarraJota Ramos
, Méd1eo dermatoveaereolo¡1sta
Profeuor aperado .e 11.-

, ema læ.tema

DOENÇAS DA PJ:U:
II: V&NOLU

Oouqltórle • Kedd6De1a:
Ba. TraasnroJ 1 A.:v.· 21
tie Abril - Lote '/10 r/e.
OODS1lltu • partir ... 17 ..

Telefo•• 23S8. - PorUaÍIo

ra; «Cidade violenta»; quinta-feira,
«Matilde».
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TÓNIO, no Cine Foz, amanhã, «Exe­
cutor implacável»; domingo, «Barra­
cas na praia»; terça-feira, Campeões
de Karaté»; quinta-feira, «Uma mu­
lher para dois homeDS».·

o
a.
:J
...

til
'2
:J

Total
-

3 529.235$00

Televisao . Em 'ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «Sangue sobre o corpo de Jen­
mifer»; amanhã, «A nova inquilina é
um espanto»; domingo, «Nunca te

prometi um jardim de rosas»; terça­
-feira, «Uma mulher implacável»;
quarta-feira, «A gaiola das malucas»;
quinta-feira, «Triângulo de ouro».

Em FARO, no Cine-Teatro, Faren-

,
'

ALGARVE
Bons terrenos perto das

praias de Albufeira, Quartei­
ra, Olhos de Água, Vila Mou­
ra, Oura, Fuzeta, Monte Gor­
do, e Pêra, para moradias, co­
mércio, indústria, frente es­

trada principal, desde 422m2
até 20.000m2.
Trata: Teixeira 323526 Lis-

-boa. 1106

lolas
De 7 a 11 de Dezemlbro

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:
Pérola do Guadiana
Lestía . . . . .

Flor do Sul. . '.

Virgem do Sul. . .

Princesa do Guadíana
Caju .

Mercedes ..
Mira Mar ..
Mar Peixe .

Aurora Maria .
.'.

Rainha do, Sul .

Conserveira .

Raul da Silva

Totátl

327100$00
303200$00
2983OOS00
241300SOQ
227000$00
221300$00
215500$00
163100$00
137300$00
110'000$00
94'2ooSoo
86000$00
38000$00

2462300$00

,PORTUGUESA

Algumas rúbricas que poderá
ver no 1.0 Programa da R. T. P.:

Hoje, às 19 e 20 horas, Condição
mulher; às 20 e 30, «Dancin'Days»;
às 21 e 20, O acto e o destino; às
21 e 50, «O' lorde vagabundo»; às
23 e 35, O último fado.

Amanhã, às 14 e 35 horas, Ani­
mação; às 15 e 05, - «Os cinco e o

comboio fantasma»; às 15 e 30, O
circo chegou; às 17 e 30, VIII
Concurso Internacional Viana da
Mota; às 19,' «Lin Chung, o Jus-­
ticeiro» (último episódio); às 23
e 20, «Os profissionais».
Domingo, às 14 e 05 horas, tea­

tro amador; às 14 e 35, TV rural;
às 15,' «Jacky, o urso de tallac»;
às 15 e 30, tarde de cinema, «An­
jos de cara sujas; às 18 e 05, Tro­
picá1ia; às 18 e 35, «Putós II»; às
21 e 10, A vontade de Deus -

De 4 3: 10 de Dezembro

OLHAO

TRAINEIRAS:

Maria Rosa ..
Fátima Cristina .

Restauração . .

Princesa do Sul .

Estrela do Sul
Costa Azul
Amazona.
Diamante.
Conserveira
Norte . .

Prateada. . . ..

Virgem do Sul .

'Alecrim .

D.· Pepe ...
'

..

Audaz. . . . ".

N. Sr.- Piedade. .

Pérola Algarvia .

'

.

Normandia .

Liberta '. .

Nova Clarinha

388050$00
3120OOS00
260960$00
248885$00
229600$00
214600$00
200480$00
194000$00
178400$00
'1758OOS00
165650$00
141900$00
132790$00
in ooosoo
121'970$00
111800$00
99800$00
88000$00
76000$00,
57550$00

2ANDS DE
GARANTIA
Garantia de 2 anos para todos os
modelos dos ESQUENTADORES
IGNIS adquiridos durante a Cam­
panha de Vendas. Esta Campa­
nha Especial tem uma duração
nmitada. É válida no perrodo de
1 de AGOSTOI/79 a 15 de JA·
NEIRO/BO. Aproveite a opor­
tunidade! É tempo'de ter um

ou 10 litros, ou o

de '�baixa pressão" que
funciona mesmo 'sem

água corrente ...

-

• Segurança total

por válvula termo·
eléctrica é Acende·
dor automátiéo •

Selector de tempe·
ratura da água •

Reguladores auto­
máticos assegu­
ram água quente a.,
uma temperatura
estável.

.v , � '�'i';,' '

�

....}? '"
� �I)

À VENDA
EM TODAS AS CASAS
DA ESP'ECIALIDADE ' ,/ :.-,:...

"

,/1'::':;: {'Io:::::::::0:))ii o I . :t:::: i:ti:::::: H

1098 Miele organizou no
r

A,lg-arve reuniãe. _,'
,

da produtores
Realizou-se no passado dia 5

uma reunião de produtores de lei­
te algarvios, organizada pela Mie­
le Portuguesa, Ld.a, Dep. de Ma­
terial de Ordenha, em que esti­
veram presentes várias entida­
des oficiais e particulares, liga-'
das à produção leiteira.

'

Durante a reunião foram pro­
feridas palestras pelo Dr. Fran­
cisco, Gamito e Dr. Carlos Rego,
sobre temas de grande interesse
para os produtores.
A Miele, pioneira na mecaniza­

ção da produção leiteira, fabrica
há mais de 60 anos, na Alemanha
Federal, aparelhos para a 'produ­
ção leiteira.
Através da Miele Portuguesa,

Ld.a, em Lisboa, e da sua filial
em Faro, as fábricas Miele apoiam
os produtores argarvios, com os
seus ,sistemas de ordenha auto­
mática, dos mais �van¿ados que
se fabricam no Mundo.

-I-
AGRADECI�ENrO
BERNARDA GUERREŒO

FEIJAO GIL

Sua família, na impossibilidade
de a&-radeeer individualmente a

quantos se interessaram pelo seu
estado de saúde, a visitaram, du­
rante a sua doença, bem' assim
às que a acompanharam à sua úl­
tima morada, ou p()r qualquer
forma manifestaram o seu pesar,
vêm, por este meio, agradecer a
todos muito ,reconhecidamente.

,

1093

Alerto Pires Callral
MÉDIOO ESPBCJALISTA

DOENÇAS DO COBAÇAO

CONSULTAS As 2.... 3...,5....
8." feir� • partir das 11 hor..

CONSULTóRIO: Baa D. Oar­
los J, JLO U-l.o Dt.o Tel 23523
- PORTIMAO -



.,">
.

EXPORTA�DORES �

I M PORTADORES �.
, , ,

ARMAZEN ISTAs..J!'*.,
DISTRIBUIDORES� . ��l <

� "

.... � .. -.
,

.

") .': .�... ",;)..

, ,

If:/J '

A @(R@AfMIZACA@ IDl[
. '-

QUr O ALGARVE S[
.....�.

"

z-,

,
,

.. " ._�' �'

'\8233'(( .

:/9 lElE�
,'Zo6f11 D,ep6sito's: "

r

S 4? ii -

. FARO$OLH�O
"'111 £F, , "PORTtMAO

,
"" ¡:¡.

'" ,

"

.'
' " LAGOS

,', 1 Apí9.· t .

CERS,'út"ÊI�ÓCK.�,,: TAVIRA

55,1
r

f.\GUC�STELO D:ÉVI�E""
REFRIGER'ANTES

"

,
.'

"

.Iaranii,na 'e. e Frisumo'
VINHOS 'bo PORTO' ."

l)()(�AS J1JNIOll,
BRANDES

'I od�@OŒor�w1, e l)()(�'AS ()I1NIOII'
WHISKY' "

lO

'It\CHEJ{Ç
ESPUMANTES.

C:uV'��t
'

CONSERVAS VEGETAIS E SUMOS,;

�CAR��
'-,�,'

..
:"

...

- ,

, r,

MESS1NES
--

.•. OM£UDE .

....--.....------.....

� 'Bp..�íO� ¡';ESTICIDAS.

'SiD BAYER
� LAMINAS DE BARE3EAR

WILKINSON

VINHOS

'¿BnUDA
VINHOS VERDES

<C (g) Iiiiil��@
,

.'.

�

",-.

"

,I

't:' ,.

"'I:¡ ""J9!"" ",';'.

Para quando. a urgente, muralha
I As rendas de casa vão subir? EU

'V·I R 'I d' 'S' t A t6
· 1 '

(�da t» fJágtna) ! respeitâvelsé 'me�Q �aniinh� andado

em I a, ea" e "an o n D10 •
(C� da s» pá�) cíonaís, dos 33 84,8 fogos . ,.' para:« sua observância.... pots sendo a

criados; 6 000 foram da, res-
com os outros, coma aliás tem aeon-, Lei justa não há que curar de saber

Santarém e Castelo'Branco, tecido a todos os triunviratos, nacio- do parÚdo que a elaborou nem dos
não se compadece CDm faltas de sem conseguir eleger alguém" ponsabílidade do esforço pro- nais 'e estrangeiros. desde aquele que homens que. a aprovaram .. Ninguém
iniciativa, CDm indecisões, com te- não podemos deixar de pe,.nSaD,: mocional do sector público. Ca,!o Jú�io César cele_brou com outro.s tem o monopolio da, justiça - nem
mores de teor económico, Que .as Quer dizer de 5 a 6% dá res- dOIS cutos nomes nao ; estou ,ara Ir da asneira.
obras, uma vez realizadas, CDm- quea Es:<Iuerdaê ingénua ... '; ponsabilidade do sector públi- ver ao Larou�se)? Lembro-me ainda _-Infelizmente é �uito comum cri­
pensam, de lenge, todas as preo-

' ,:rodavla, O problema da, ha.. ,
"

, ,d 1974 1976
do celebre. triunvirato formado' por ticar-se uma medida só por ela ter

cupações, todos DS sacrifícios; dos bitação não se resolve apenas- .co, nos anos. e "a, 'Otelo Saraiva de Carvalho• .vasco sido tomada pelo partido tal. - isto
seus promoto' res e dos seus admi- com um, decreto ou lei sobre passou a 17% no ano de 1977., Gc¡nçalves e- Costa G,'omes, 'que ter- muito embora' o crítico fizesse o mes-

nistradores! ,d d' p', ' 'Mas a queda dos I e II Go- minou da lorml! habitual:., , mo, se estivesse no' lugar do criticadô.
27-11-79. �s ren as e casa. ar:c�nos, vemos Constitucionais

'

cau-, De, outra coisa também eu estou Isto é má/é. não é política.
ímportante que -as' Câmaras "

1978 diminui
- certo: qualquer dos membros da Sarita Vamos: pois. aguardar e ver, se o

----------_......__ .Incentlvem a construção d� sou, em urna ImI�Ul�ao Aliança é, .verdadeiramel}te demacra-
novo governo, faz alguma coisa para'

, habitação social quer dírecta-"
de 13,7% do sector público, .

ta, no sent!do de r¡�e nao. será, capaz" 'encontrar emprego aos desemprega-
A ponta da areia t

'

Fu d 'd" F '. passando para cerca de 13% e de perseguir ,algUém só pelo [acto de
dos, casa aos que vivem em barracas,men e com OH .

n <:. e, Ü'"
possivelmente diminuindo ain- esse, alguém pensar de forma dife- médicos para os que -carecem deles ementa da abitação quer d

.

1979
' rente. nÍÚiJ têm dinheiro. Basta que ,o' novor(]o'1loolu8ã:o da ,¡jUma pdg1M) apoiando eooperativas e ou-

a mal� em, '.' .

, ,

." Eist?U coizv�11;eido de que se não vai
governo, consiga peto menos diminuir

, trás associações onde os cida- Os numer� falam.P?� n;>s. assistir ao triste .eSopectácu!o que de- de' forma sensível um qualquer destesna ordem de' trabalhos da' última As- VU-L A nst n c atíva ram 08 «esquerd. stas d an d )}
d-'

'

. '"
1,

.

"n bI""', COil ruçao por III
'

.

.

"

, 1
"

e v guar a • problemas para, ser credor' de aplau-sembleia Municipal, facto que não se aos
,

re� v_am o .seu pro l"'>!, '-privada é maioritária. no, nos- atirando, sem pro-cesso, para, a. rua..veio a verificar. Viu-se .sim ,a Assem- ma habitacíonal,
, p" ,

' ,_, 'd, "
.por- [ascista (que nunca definiram},

so, ..

bleia pedir um' inquérito 00 'sr. Ma- SO aIS, mas a acça� os �o- instalando-se eles nos lugares vagos O que eu' repito é que duvido que
nuel Clemente; para o Ministério da Aliás, se observarmos 'ele; deres' governamentais e or- (e geralmente tratando logo de au- ele' seja copæ: de fazer seja o 'que lor
Administraçãa Interna, uma vez que' mentos estatísticos referente� gãos, autárquicos que se .preo- mentar o s�l�rio re�pectiv_o¿. Haverá que seja sensível e resolva. se não
ocorreu o desaparecimento de um à contrução de habitaçoos ye� h b·t

- .

1 processo prevIO com audlçao do ar com'pleta'mente. -ae menos em boa
d

' cupam cOm a a '1 açao SOCIa; .' _-'d .. -

-

parto um dos p:r�ble'm'as cnp'rtn;s de' <,.'nprocesso e obras durante o tempo rificamos que em 1974/75. 'sé aJ;ud'ra'v 're' l,v'" , r 'b'le- gUIdo. Havera efmlçao de conduta' � �, ... � "o-ç

suficiente' para se dár a ap.rovação 'f' ,

'
, ,h" ,',

a ,a so -vr.os p o
, cu/rposa. nosso país.

'

táeita. agravandQ tiinda mais a' situa- ver¡ ICOU
. uma, que ra ,nos; mas das elasses maIS desfavo- E, bom era qu'e este governo cO:- Em todo Q cas,o. há que es-perar.•. ,

ção ilícita da obra que um muníçipe gran?-es centros' urbanos que, recid(lS - os que mais neces- meçasse! eizfim, a impôr, o resl!eito
meteu e.m prOCesso na Auditoria cl!lI�m?u_ em 1976 com uma l sitam de casas _, através de p�la I;el. Para tanto. por�m. ,,!ecessá-Administrativa.

'

dIIDmUlçaO de 6%. No entan'" àuxilios financeiros
-

desblo- r�o se torna que. e_ssa: LeIS. sejam em
, ,

,

to em 1977 de'vI'do a" - cça'�o
" SI, mesmas resveltavelS. POIS como se

INQ,UÉRITOS ',,', ' a. ' queamento na compra de ter- pode exigir o respeito por uma Lei
Aind_a sobr_e inquéritos soube-se que

do I e II Governos Consbtu:-. renos, construção de infra:-es- errada. injusta ou'asnática? Bom será
o pedido de inquérito ao Mini#ério da ..__ truturas (água luz' e esgo- que. este !l0vo Governo comece por,

Administração Interna sobre 'o com- to }
, ,

ouvIr os mteressados antes de elabo-
portamento do:vereador Manuel,Rosa

".J,,'_\',,4\,'�','�'-"'-'1','�;
, s ..

" .
rar qualquer Lei.

iro processo PRIDE. àprovado e pe-
' InfelIzmente para os maIS E depois a elabore de forma a ela

dido há já mais de dois meses não desfavorecidos, não nos pare- ser respeitável. Pois se a Lei for res-

havia ainda seguido.
'

ce que a_ actual situação poli- peitável. toda a gente a respeitará.
Soube-se também que, a Corul - tica vá resolver provavelmen- O que tem. provocado o desdém'

Construções !? Reparações Urbanas� t ' robI
-

'. que se mo.stra por vezes pelas Leis é
ujna empresa de Lisboa. havia já le-

' ,e OS �us p emas, polS que o' facto de algumas não serem res-

vantado 23 mil contos para dar iníeio Bar Santo António a subIda das rendas de casa' peitáveis... Uma Lei sair desde logo
às obras de construção de 112 fogos e o menor investimento públi-
de habitação social. mas que, três me- co na habitação são dados qued .

d ,', d b Trespassa�e por motivo do proprie-ses epOlS o ItIICIO o prazo. as o ras O VI Governo não deverá fa-ainda não começaram., tário não poder estar à frente do n�-
O presidente da Câmara disse nada g6éio., zer inflectir na sua actual ten-

poder, adiantar de mô'mento 'sobre o Informa o mesmo por telefone 257, dência.·
assunto; mas" qu� cedo voltaria ao - em Vila Red de Santo António;
mesmo. 959

(oO,,;p"Milo da l." págtnI:J)

nestes' problemas, pàra, que, 'ur­
gentemente, providenciem, para, a
solução, natural e imprescindível,
ql,le este assunto está pedindo.
. Cremos que, embora dispendio­
sá, essa obra não será íncompor­
tável, face aDS benefícios que,
uma vez efectuada" trará para os

visitantes e habitantes desta vila.
Em especial desde' a Primavera
até aos meses de Verão, 'mesmo
até aos'.do Outono, em que o tu­

rismo tem um importante papel
a desempenhar, e db qual 'se ar­

recadam uma boa parte das recei­
tas públicas que;' ao Iongo dos

anos, chegarão, e sobrarão para
fazer face às despesas que ás

obras, agora urgentes,' terão de
ser-feitas," E isto para que o nojo'
da paisagem; à'beira-rio, em má-:­
ré vazia,' juntame:o:te com DS de-
'tritos de tDda a ordel;ll que são
. deitados nos dois reéaritós dessas
faixas-extremos em que hoje sãO'
realidade, venha" a' ,desaparecer
para sempre e a vida fronteiriça
adttuira, trente ao se,u rio, uma

face limpa, bonita, mesmo fasci­
nante, se para tanto fDrem depois
aproveitados os espaços aterrados
em jardins gêmeos dO's' que ac­

tualmerite existetn nessas redDn-
dezas.

'

Basta, para tanto, que se prDce-
,
da como se procedeu para amura­

lhar a parte da margem que vai
da frente dO' mercadO' de, peixe
a:té- ao extremo sul dfl fábrica Pa-:
rQdi. ,

Pedras «encasteladas� em ma­

ré baixa, com a mesma inclina-'
ÇãD da muralha que existe e, de­
pDis, aterro CDm tDdas as inutili­
dades de prédiDs que se destruam
e�algD. d,e areia e, barro, materiais
tão abundantes na nossa regiãO'.

MãDS à obra, senhDres planea­
dores urbanísticos! Para a' frente,
senhDres responsáveis pela beleza
paisagística e pela saúde dO's nos-

,

sos cDncidadãqs! O progressO' da
'sDciedaqe, 'cómo das localidades,

A'rrnazérn
Olhao

, Alugo, com 600 m2, com

WC. Frellte à: lota.
Trata.: 73723 __,. Olhão.,
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D.UVID,O _,_ .

ALGARVE:
Compro, andar de.' duas ay,'

três assoalhadas, dou como

permuta terreno cerca 1000
m2 todo murado, duas gara- ,

gens, luz eléctricàr piscina em
acabamento,' situa-se à,6 KnÍ. '

-7 Monte Gordo.
,Resposta ao apa.rtado 18..._
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Ex-olractor do British Council (CI.a de Inglaterra) Coimbra,
PROFESSOR DE INGLtS

TODOS OS NfvEIS
\
AULAS EM GRUPOS PEQUENOS

.
,

PREPAR'AÇAO PARA OS EXAMES DE CAM·RRIGDE· �

PRECJSA-SE
�UI Sl!��� Dt: MATOS

RINS E VIAS URINARIAS
; "

Estilista de .Artes Gráficas
,para nosso est�dio de publici­
dade: Para trabalhar em todos
oa trabalhqs gráficOs, desde

,oobeçallrots dee� 8. brochu­
ras de oorœ.

D2Ita.lheS completas a:

Atelier do �ul publicidoade,
Espl. Sta. Maria, Boliqu.eime

_________________.........,,·,.8100 -Loulér 1001

,ESPECIALISTA PELA OM E CMH

(Ex-mefe do Departamento de Urol()gi.a'do BM"aswansth
Hospital - Universidade de Witwatersrand - Johannesburl) PORTUqAL.

FA.RO
18/2-ARUA DE

Consultas às 2.··" 3 .... e 5.a• feiras a partir, das 15 horas -

Rua Reitor Teixeira Ouedll n.' 45-2.' Esq. - ToW. 28698 - FARO
(pr6dio da Toyota).

'

'922
.

pas 15 às '21 horas



Um conto de vez em quando MU N D 'O''' FORA
,::;- ��"

(OonclU8� da última páutoo)

Em FA�O úJzoéA-Bor 'CdconúiúinAo
Serviço'de mesa com Cozinha ¡¡. vista

Especialidades: Ameijoas na Cataplana, Grelhados, Iscas,
Petiscos diversos e Mariscos

Agora do antigo Gerente do Joaqub. da. I.ea.
- FERNANDO' RENATO,' Travesa de Sãó Pedro, 7· A
-Telefones 24125 e 25338=FARO.

Apart-Hetll Guadiana
Monte-Gor'do

Mas, voltara e aí estava nova­

mente a ceifar naquelas encos­

tas... O pai estava mais velho.
E novamente o ano fora mau ...
'� Há quantos anos 'não 'temos

um ano bom?
Perguntou 'ao pai e ele �nco­

lhera os ombros,
O irmão mais velho trabalhava

na construção civil 'em Lisboa. Só

r�r:amente os vinhà visitar. 'Ca­
sara e já tinha dois filhos.
O do meio estava empregado

num hotel do Algarve. Era muito
<tfino» e «delicado»; As vezes ia
visitá-los.

'

Não, ele não ia ficar a eulti­
var aquelas terras magras que
nada produziam!
Quandó se falava no Alentejo,

todos pensavam nas terras, de
Beja ricas e produtivas. E também
da meia dúzia que eram os seus

donos e dos outros que as tra-
balhavam. Ninguém pensava na

Estevinha e Rafael _ Salão
serra alentejana que prolonga a

'algarvia e é tão pobre c?m? e��a., de Exposição na Rua 5 de Ou-
Que, iria flize!,"? '

" tubro N.O 51.
'

Então 'no dia do mercado da Executa Móveis por enco-
vila infbrmaram-:no que se podia
inscrever no Serviço de Emprego menda na Fábrica, Rua de An­

para ir trabalhar para a França .goía. n. o 6 __:Vila Real de San­
ou Alemanha. Arrumara as suas to António. '

coisas e fora a Beja. ,

'

Orçamentos Grátis.
- Sim senhor! Daqui a algum OS

tempo q�ando re�ebermos pedi- VISITE-N-
dos do estrangeiro, chamá-Io-
-emosl

Neste contexto. æponte-se« âemissõo
de Andrew Younl. PQr outro. os ame­

ricanos não perdem a esperança de,
primeiro; levar Tel-A viv a tomar uma

posição mais Ilexlvel e, segundo, de
cañsegui» que os palestinianos aceitem,
um compromisso, Assinale-se a maior
atenção dada el OLP.

,

01 americanos não precisam de um

Estado palestiniano independente mas

têm necessidade do petróleo do Mé­
dio-Oriente. Os [ornecimentos regula­
res deste combustivél supõem relações
estáveis com os árabes. Ora, estes

exilem, no. minimo, uma aparência
de solução do problema palestiniano.
De outro modo, a construção de
Camp David desmantelar-se-á e os

seus destroços poderão atingir os oleo­
dutos ... eis o que incomoda os ame­

ricanos. Uma «estrutura' estatal» pa­
lestiniana sem Estado certamente 'que
lhes conviria. Tel-Aviv poâertatalvez
até aceitã-ía. Ma« a OLP não sedei-
xaria nunca enganar.

Sem palestinianor.ê insensatofalar E ó Cairo? QUlll é o seu papel nodo seu destino. Por iSS9. as cinco vol-
jogo diplomático que se desenrola?

tas" de conversações já havidas não 'Protestar às vezes contra o que diz
conduziram a nadà. Washington co-

.o «amigo Begin», é fazer o que diz o

meça a dar sinais de inquietação, e «amigo Carter». A politica, neste as-.
iniciou-se um duplo jogo. Por um la·',

pee to, é [eita em Washington e em
do, os americanos continuam a asse- Tel-A vivo O Cairo não possui ala­
gurar a Tel-A viv que mantêm e mano,

'vaneas reais para exercer a sua -acção
ter�o a· plataforma de ,Camp' David: ,na conjuntura e, portanto, nada mais

lhe resta que iJ politiquice.
Em resumo: Sadat [o! a' Jerusalém

.

e chegou a Camp David. £ ainda de­
masiado cedo para prever como se

vai ele sair desta,
,

"

Vendó 1-T-2 com ou sem

garagem.
Resposta a Rui Calvinho -

Apartado 42' - Vila Real de
Santo António.

E daí a alguns meses, al es­

tav� o rrossoZé a trabalhar na

França. .

Aí, ganhava-se maís.i mas a VI­

da era dura ...
Dormia num quarto pequeno

com outros 'compapheiros. Todos

os dias Ievantáva-se cedíssinio.
Aliás sempre fora habituado a

isso. Mas o lavar a roupa, o fazer
a comida� o dormir mal, estar em
.conjunto com outros que não co-

nhecia ... '

' I

No entanto, no Verão viera de

evacanças» a Portugal e trouxera
muito dinheiro... "

Sim os «francos» .erarn bem pa-

gos.... ,

, - Talvez ñzesse uma casa ...

Montra da Imprensa
cOootclwaoo da .t .• pdgf7la)

sico, do _ ensino, do turismo e da

agricultura., _

"

'

it. UNIDADE NATU�AL DA'
REGIAO ALGARVIA

Para alcancar tal objectivo,
parte-se do princípio de que a re­

gião algarvia, dentro da sua ya­
riedade e diversIdade ecológica,
'constitui uma unidade natural re­
conhecida há muito por geógra­
fas naturalistas e até economIS­

tas: Esta visão reforça-se se,

olharmos para o e�quadramento
'do território algarvio: encontra­
-se situado 'entre o rnar, de upl
lado, e os rios Gua9,lana, Vascao

'e Odeceixe, por outro. .

, Para apreciar esta unidade eco­

lógica que se estende do alto ,da
,

serra até às praias, devemos. dIS­
tinguir no Algarve as, seguintes
zonas: .

_ a serrá que se estende pelas
-cumeadas de Monchique e do

.Caldeírão: ,

_ o barrocal agreste coberto

por uma garrigue estépica e aro-

mática; ,

_ as praias com a faixa are­

nosa e as arribas amarelo-alaran­
jadas do litoral.
No conjunto, porém, podernos

distinguir quatro sistemas prm-
cipais: Id

.

_ a serra xistosa (no Ca el-

rão) e'sianítica (em Monchique),
com um manto vegetal, .que, ra­
reando se desdobra da serra de

Monchique até' às margens do

Ouadiana e onde se, destacam o

sobreiro, o medronheiro e a es­

teva;
_ o barrocal calcário e pe�re-'

goso, zona típica de a�far.r0bem:¡s,
de amendoeiras, de ,ohvelras e de,
uma gatrigue aromática;
- o barrocal espedregaqo, li­

vre de pedras, que, com a zona

das areias é lugar de ricas e�plo­
rações agrícolas onde se �ratlcam
algumas das culturas mws avan­

çadas do País;'
.'

.

- e, por últim?,. a faixa 'lito­

ral, lugar das actIvIdades de tu­

rismo.
(25 de Abril '

Co-munidades Portuguesas)

Estores
Pursianas

Fazem-se e reparam-9le, 'em

alumínio, metálicos, plásticos
e verticais. Colocam-se em au­

tomóveis. Vendem-se acessó-
rios.
Trata: Gavino B. Simõe'$'­

Rua D. 'Francisco Gomes, 37-
-3.0, E$q. -:- � ,Telef. 69 - Vila
Real de Santo 'António.

Ma [�Uin�o
.

a '11�ertiDat' Umita�a
(

(Oonc� cla 1.· 'pt1gtna)

cepção israelita sobre a «autonomia»
palestinitma (<<Beginomia», como di­
zem alguns) significa a soberania is­
raelita sobre a margem ocidental do
rio Jordão e a faixa de Gaza.
Nenhuma palavra, [orma, ou /i,ur"

de acrobacia diplomática podem mu­

dar este lacto evidente: Sadat ao acei­
tar a tese israelita,' traiu os palesti-,
nichos. E lê-lo não só no sentido mo­

ral do termo, como na acepção, po­
litica. Que resultou dessa traição? Po­
dem enumerar-se os' factos: divisão
da frente árabe unida; isolamento do
Egipto; reforço das posições d� Israel.
Sadar, que se amarrou de pés e mãos
às fórmulas' de Camp David, perdeu
o seu prestígio e a possibilidade' de
aplicar uma politica independetue.
Tais são as perdas.

Comprar terras ma¡ras. Para
quê?
No próximo ano queria .com­

prar um automóvel!
Sempre ímpressíonaría as ra­

parigas' da sua .terra. Mas, estas
também tinham, saído' quase to­
'das. Estavam umas em Lisboa ou'
no Algarve' e as outras em Fran-
ça ou na Suíça.

'

Daí a uns dias lá estava nova­

mente a trabalhar no duro ... Le­
vantar cedo, lavar a roupa, fazer
.a comida, dormir mal, estar em

conjunto com' outros que não co-

nhecia...
'

Não, não e' não!
'Pobre daqueles que têm que
trabalhar como ele ... '

Mal estava na -terra e mal está
nó estrangeiro!

Certifico .para efeitos de

publicação que por escritura

de 15 de Novembro- de 1979,
lavrada neste Cartório Nota­
rial do Concelho de Lagoa-Al­
garve, 'a cargo da Licenciada

JOGO DUPLO

M'
·

oveis
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vende-se em Albufeira' ne esta­
beleetmente dO' sr. J6iO' da Vei,a,

Só' os técnicos da Renault
são amigos do seu Renault

Nos concessionários RENAULT, cada técnlco é um
,

amigo do .s�!J carro. Aos seus concesslonáfios a
, RENAULT dá todo o apoio da sua organização de

após-venda, para aplicação dos métod�s de
reparação adaptados a cada modelo. Assim, a

RENAULT dispensa t�nto nas su�s escqlas, como
por intermédio dos ,Seus técnicos, uma formação

sistemática, e um aperfeiçoamento contínuo a todos
os seus mecânicos. A constante pesquisa em que a

"RENAULT se empenha, tem como objectivo a. '

melhoria d,e todas as qualidades das viaturas e a

simplificação da sua utflizáção. Por exemplo, a
disposição dos órgãos mecânicos, está estudada a

fim de permitir um,acesso fácil, torrando as '

"

operações de manutenção simples e rápidas. Nas
oficinas um equipamento moderno de diagnóstico e

de intervenção, garan.te a qualidade do tr�balho, para
segurança e satisfação dos Clientes. E fias
concessionários RENAULT, existe sempre um stock
completo de peças e acessórios pe origem.

'

'

,
"

ORENAULT
-

'

GARANTIA DE FUTURO

\ .

INDúSTRIAS LUSITANAS RENAULT, SARL

CONCeSSIONÁRIO

UTIC - Filial
Assistência. e peçÇlS de origem,
Rua"Or. Sousa Vaz
FARO
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Catarina -Maria de S'ol;lsa Va­

lente, e exarada de folhas no­

ve verso a folhas dea verso,
do livro de notas A-99, An-

. tónio Duarte Machadlnho
'

e

mulher Maria Albertina Fer­

nandes Louzeiro Machadinho,
.constítuíram entre si" urna so­

ciedade comercial por quotas
devreaponsabilidade limitada,
que se regerá pelas cláusulas
c6nstantes doa artigos se­

guintes:
PRIMEIRO: - Ji. soeíedade

adopta a firma «MAC�I­
NHO & ALBERTINA, LIMI-
'TADA» e tem a sua sede na

Rua das Caravelas, sem nú­

mero de policia, no povo sede
da freguesia dé Armação de

Pêra, concelho de Silves; ten-
do o seu inicio hoje.
SEGUNDO: - O seu objec7

to é o comércio de pastelaria,
-restaurante e artesanato, po­
dendo entretanto dedicar-se a

outra aetívídade comercial ou
industrial em que os sócios'
acordem.

TERCEIRQ: - O capital
social é de 200 000$00' e cor-

I

responde à soma de duas quo-
'

tasde cem mil escudos, uma
de cada sócio e encontra-se

íntegralmenta realizado e

subseríto�em:d'ipheirol'" , ,. "," ,-,

QUARTO: - ,A socíedade

será representada em juizo e

fora dele; activa e passiva­
'mente, por qualquer dos s6-
cios, que desde já ficam rio-

,meados, bastando a assínatu­
'ra de urn só, para obrigar a

sociedad�.'
QUINTO: ..:...:. li: expressa­

mente proibido aos gerentes
obrigar a sociedade em actos.

e, contratos estranhos aos ne-:

gócios sociais.
SEXTO: _;_ A sociedade fi­

ca desde, já autorizada a com­

prar, vender ou trocar, quaís­
quer veículos automóveis ou

motorizados.
SÉTIMO: - Por morte OU

Interdição-de qualquer sócio a

socíedade não se dissolve, mas
continuará, com os sócios s0-

brevívos ou capazes e o repre­
sentante legal do' interdito ou

falecido.
"

OITAVO: - As assem­
bleias gerais,' serão convoca-"
das por cartas regístadas, di­
rigidas aos sócios com a an­

tecedência de pelo menoS de
oito' diaS, salvo se a lei pres­
crever outra forma de. convo­
cação.
Cartório

'

Notarial <ie La­

'goa, 22 de Novembro de 1979.

A Ajudante,

Maria Oecília GabrWl Pargana
'1078
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�.E_SPO·RTO NO A·LGA�VE FARO
dos Paços do Concelho, houve for­
matura geral a cuja guarda de
honra passou em revista o dr. Al­
meida Carrapato (Governador Ci­

,

Revestiram-se de grande sole- vil do Distrito), que estava acom-:

nidade as cerimónias comemora- panhado pelo presídente do Mu­
Uvas do 97.0 aniversário dos Bom- nícípio, eng. Lopes Belchior e ve-

.

beiras Municipais de Faro. readores.
De manhã houve alvorada e o Houve a entrega de condecora-

. hastear das bandeiras. Seguiu-se ções e promoções, sendo distin­
uma romagem ao cemitério da guidos com a «Medalha de Agra­
'Esperança, onde foi guardado um .decimento - Grau Ouro» o ve­

minuto de silêncio e depostas flo- reader eng. Marciano Nobre e o

res no Talhão dos Bombeiros. chefe de secretaria do Município,
Houve depois um desfile de efec- Jorge Madeira Santos; corn as

tivos e de viaturas pelas princi- «Medalhas de Assiduidade - Co­
pais artérias .da cidade até à Sé bre» e «Dedicação - Ouro» o

Catedral. Ai foi celebrada missa ajudante de comando Rogério dos

pelo rev: Cónego dr. Ferreira da Santos; com a «Medalha de Dedi­
Silva que ao Evangelho proferiu cação - Ouro» o chefe de secção

,

uma homilia a.Ius iva à missão hU-¡ Joaquim Viegas e o eh.efe de sec­

: mana e cristã dos '«soldados da ção do Quadro Honorário Manuel
'paz». Depois, frente ao edíñcío I José (Sabino): com a' «Medalha
---_------.---I de Assiduidade - Ouro» _:_ o

I subchefe Manuel da Ãssunção, e o .··IIRI'.....II\\l....;m IIaI ..IIIIIIIIRI••••__IIIIIl....m.iiIlM..Il'!,:¡¡¡æ¡¡!IIIClI!i.i.IIiIIl•••__

JORNAL DO ALGARVE! bombeiro de 3.8 Joaquim Artur
N.O 1186 - 14-12-1979

I
do Nascimento; com a «Medalha

. de Agradecimento - Prata» -

TOb' I d' T b Ih
Carlos Sousa e Edmundo Vitori­

ri URa
.

o . ra a o

I.no; com. a «Medalha Dedicação -

,

,

Prata» - António Joaquim Afon-

de
'

Faro so, José Godínho Eugénio, Victor
,

,

." GOnçalve.s Afonso, Valdemar ca-
. "simiro Murta, Salomé Camões Al-

A, ., .' ves, Maria Julieta Pereira da Sil-

14 nUnCIO va, Vítor Manuel Viegas, Jorge
Ventura Leal, Carlos Alberto Ro-

B drigues, Eduardo Lopes da Silva,12 2.a PUBLICAÇÃO Mário Pedro Pereira, José Manuel
11 Rodrigues,'

.

Francelino Baptista,
g O Doutor António Luís' Jo�é Guerreiro: Manuel José Ro-

,. drigues ,e José Augusto Cortes;10 .Soares de Andrade, JUIZ do «Assiduidade _, Cobre» -' Car-
IO

'Tribunal do Trabalho de Faro: Jos. Seromenho e Alvaro Serrão
10 Santos.

I� Faz saber que por este Tri- . Foram também promovidos à

9, bunal correm 'éditos de TRIN-
2.8 classe os bombeiros Manuel
da Assunção Rodrigues, Vítor

� TA DIAS, contados da segun- Afonso, Carlos Rodrigues, Jorge

d âltí bli
-

d Leal, José Eugénio,. Fernando
8

.'

a e u Ima pu icaçao o pre- Paulo, João Martins e Eduardo
6

I sente, notificando o executa- Silva. Seguiu-se um simulacro de
-------------

do JOAQUIM DE OLIVEIRA:
incêndio para demonstrações com

lofloêo[ia do tempo DaI [ollm.al PALHA, residente em parte . �U����i;s�:d:ar��d��f:iuq��u�
,

orçou em cerca de 4 mil contes,
NECESSIDADE DE REGA NO incerta de França e com úl- Houve também a inauguração
SOTAVENTO ALGARVIO' timo domicílio conhecido no no edíñcío tío Comando do Posto

, "
.' . de Enfermagem e da Central de

Considerando as culturas ou- Sitio do Monte Fino, Aldeia Transmissões de Rádio, seguindo-
tono-invernais, com urna «tem-

Nova, Comarca de Vila, Real" -se um almoço de confraterniza­
peratura-base» de 5.0 C, verifí- , çâo em· que usaram da palavra o
ca-se que, o seu estado de' de- de Santo António, de que por Vereador eng. Marciano Nobre,
senvolvimento é o

'

seguinte: há
despacho de 9 -de Fevereiro de, o Cónego dr. Ferreira da Silva e

um atraso de :3 a 8 dias em todo.
. �

.

o chefe Manuel José (Sabino) ..
•

I')
o TerritÓrio (maior 'nas Beiras e 1979, fOI ordenada penhora do. .No período da tarde foi ínau-

Rad',I·Orr!Jftr,nIO ·00
"

g!llYn :'tmoeanonrortnOeBdaoixv°alAeldeno,tDoejou)r'oe.,xocnePde-
.

d-
Ui ri U ri «direito a 1/3 do prédio rús- gura a a exposição 'la bombeiro

. . .

. visto pelas cnanças» e proporclO­
Estão no Algarve as unidades I não há atrasos nem avanços.' tíco, SIto no lugar de, Manta nada à petizada o contacto com

de, radlorrastreio do I. A. N. T. Quanto ao conteúdo de água no
.

Rota freguesía de Vila Nov8¡' material de incêndio e de socor-:-
para efeitos de .obtençâo de micro . solo, varia ,AA. 92 a 9,3% da capaci- , �

.

. -

,'. ",,>:' "ros., .

. .

ra'díõgrafias do tórax, documento 'dade de campo, com os .valores de Cacela - Vlla Real de San..:" '¡
,

índispensável aos que- trabalham mais .. baixos (62 a 83%) na: re-
A ntô

.

t d t
r-�--------"""'-----------------------""""---_"",,-,,,

com -gêneros alimentícios, candi- : gíão de Lisboa. Baixo Alentejo to AU. mo, que cons a e er-

datos a portadores do boletim de ,e �o Algarve, e c�m os. valores. ra de semear com árvores,
sanidade ou portadores do mesmo ! ��lS elevados. (89 a 9,3%) nas re-

nora. e vinha. que confronta
que necessitam: de o renovar no': gioes a norte do vale do Mondego

próximo, ano. e no Alto, Alentejo. . .'. do Norte com caminho Muni-

'E'
,

1918O calendário .até final de De-
.

Nesta decada houve cedênciade
cipal, Sul com o Mar, nascen- m· ......zembro é o seguinte: Tavira: dia: agua pelo solo (3 a 9% da capac�-

20 e 21, às 10 horas, boletins de 'd!l�e de campo) em todo o Tem- te com Rita Ponce Medeiros e

sanidade e A. T. F. F.; Vila Real 'tono, havendo necessidade de r.e- poente com Ribel'ro de Caceta, 'a' Fc d d
.

.'

de Santo António:' dia 14 às 10, ga apenas !1O sotavento a,lg.arv�o. Ort1 prt10 llZlllnas fábricas de conserva e em 15 A quantidade de preclpltaçao que corresponde a parte dos
'

,

'

e 17, às 10, restantes boletins de ac�ulada desde. ¡ de Setembro
aI't.o rústicos n.O 1292 e :i 293 ','

•

'

,

.

,

.

,

sanidade; Monte Gordo: dia 18, às ate 30 de Novembro de 1979, em,

d 85000 T10; dia 19, às 10 em Vila Nova percentag�m do ,valor normal e descritos na Conservatória 'm·aIs . e·' .'. 'r'actO,rt1esde Cacela, e à.s 15 em Vila Real nes�2 perl�?o, varra de 90% n:. do Regl'Sto Predial de Vila
de. Santo Antonio, restantes bo- reglao de Vlana do. Castelo. a 170,o
letios de sanidade. na Serra da Estrela. Real de Santo Antóiüo sob o \

17305
'

Em 21 de Novembro, a percen- .."

t
-- ·

'J. Atafd, e Ribeiro t��Tra�eaa����endaOmT��� ��!�; ��a;:�a:s��!rv·!�t�:�:� e crIou . .,. . eCnlCOS.
62% da sua cap!!-cidade máxima,
sendo em igual data do ano pas- corr�spondente a 1/3 d e-

sado de 51%; nas all;mfeiras a sul 2�7 �33$OO», IOl;I.ra gaz:-antia e
do Tejo a perceiltagem era de r'

71% da sua capacidade máXima, pagamento da· quantia exe­

sendo em igual data, do ano pas- quenda de 36 230$00 e custas
sa<,io de 54%.·.·

que acrescerem, nos autos de..

execução sumária em que são

exequente a Caixa de Previ­

dência de Faro e executado

Joaquim de Oliveira Palha,
registados s obo· númerO

2185/76� Devendo ainda o no­

tificando e no prazo de CiN­
CO DIAS findo o dos éditos,
deduzir, querendo, oposição à

referida execução.
. .

Para. constar se passou· o

presente anúncio.
Faro, 15 de Outubro de

1979,

XADREZ 8eetlo de 1010 Leal
2.° �ORNEIO ABERTO MOBIL FUTEBOL
Em colaboração com a Associa- , TAÇA J)E 'PORTUGAL,

ção de Xadrez de Lisboa, a Mo- O sorteio. para a 2." eliminatória
bil promove o seu 2.0 Torneio (2.a fase) .da «'raça de Portugal»,
Aberto, que se disputará de 8 a 29 a disputar no dia: 23 deu os se­
de Janeiro, de 1980, no Edifício guintes jogos:
MObil, Rua Castilho, 165, em Lis- Elvas-Lusitano de Vila Real de
boa. Santo António; Portimonense-In-
As sessões realizam-se às ter- festa; Farense-União de Santa­

ças e sextas-feiras, das 20 às 24 tém; Río Ave-Esperança; Silves­
horas, sendo a inscrição aberta a -Mirandela; Campinense ou Cam­
todos os xadrezistas filiados ou pomaíorense-Nazarenos.
não nà Federação Portuguesa de
Xadrez.

O torneio será 'jogado em três
séries distintas, de acordo com

a força dOS concorrentes (confor­
me tabela de pontuação. ELO da
F. P� X.), reservando-se, em prin­
cipio, a 1.a Série para xadrezistas
com pontuação, não inferior a

1900 pontos, a 2.- Série para jo­
gadores com pontuação entre 1700
e 1899 pontos, e a 3.a Série para
concorrentes com pontuação in­
ferior a 1700 pontos; os partíci­
pantes sem pontuação. . definida
serão incluidos na 2.- Série. Se se

verüicar, porém, um desequílíbrío
quantítatívo entre as três séries,
a Organização reserva-se o direi-

. to de alterar os parâmetros acima
referi�os, de forma a desfazer o

'citado desequilíbrio.
'

Os boletins de inscrição' encon­
tram-se já à disposição de todos
os ínteressados nos clubes de xa­

drez, na Mobil e na Secretaria da
Associação de Xadrez de Lisboa,
sendo a taxa de inscrição de Esc.

150$00.
As incríções deverão dar entra­

da até ao dia 21-12-79 na Asso­

ciação de Xadrez de Lisboa (Rua
Sociedade Farmacêutica, N.O 56-

_2.0, em Lisboa) que funciona nos

.
dias úteis das 16 às 22 horas.

CAMPEONATO DE TIRO
AO VOO

CLASSIFICAÇõES
I DIVISAO

JVED G P
F. C. Porto. 12 8 3 1 23- 3 19
Benfica ... 12 8 2 2 30- 9' 18
Sporting .. 11 8 1 2 2�-10 17
Belenensés. 12 7 3 2 12-10 17
Vit. de Guím. 12 4' 6 2 13-13 14
Boavista . . . 11 S 3 3 22-12 13
Spt. de Bspínho 12 4 4 4 11-18 12
Spt. de Braga:. 12 4 3 S IS-IS 11
Marítimo... . 12 3 S 4 7-14 11
Estoril. " 11 2 6 3· 7-11 10
Varzim 12 4 2 6 14-18 10
U. de Leiria 12 3 3 6 15-18 9
Portimonense . 12 3 3 6 8�21 9
ve. de Setúbal. 11 3 2, 6 10-16 8
Beira Mar . ... 12 2 3 7 12-20

.

7
Rio A've. . . 12 1 1 10 8-24 3

]ji DIVISAO
S 4' 1
532
523
43.3
271
S 1. 4
34'3
343
343
343
3 3 4
2 5,3
325
325
325
145

Amora
Nacio.nal. .

Sacavenense .

C. Piedade'
cur
Oriental.
Lusitano '.
Barreirense
Olhanense
Atlético .

Desp Beja
Farense .

Juventude
Montijo ..

E. Amadora .

'

Seixal . • •

16- 6
14- 7
12- 9
15-12
.9- 7
15-16
11-' 8
17-16
11-11
6-10
9-11
10-H
13-11
18�18
7-17
3-13

No grande torneio realizado no

último sábado e domingo em Lis­
boa estiveram em evidência os

atiradores algarvios no Campeo­
nato de Tiro ao Voo.. Ficaram em

1.0 lugar, no Grande Prémio Lis­
boa, Inácio Dias da Ponte (sendo
a primeira vez que este prémio.
veio para o Algarve); em 2.0,
Francisco de Sousa Uva e em 3.0
Vítor Varalonga,

.

Visite e',ho8pede-se no Ho­
tel Lis, o mais central de Lis­
boa, óptimas' instalações, o

melhor preço e ambiente fa­
miliar.
Situado-na Á"I. da Liberda­

de, n.O 180 - telefone 537771

o� ts634M. 980

NEUROLOGISTA

, DOENÇAS NERVOSAS

Consultas com marcação 8

partir daI 16 horaa, telefone
261 64, Rua Baptiata Lopes,
2.... 10· Dto.-FARO 476 Vai. a Lisboa?
Courela de térra nas Qua­

tro Estradas, confrontaJido do
Norte e Poente, com Estrada.
Tratar com José António

da Rosa. Frederico Rosa -

Cacela. 1083

�indicato Livre dos Empregádos de Escritório
e Caixeiros do Distrito - de Faro'

.

Convocatória'
Ao abrigo do Art.O 18.0, 23.0 e 23.0 § único e para os'fins

consignados na Alinea G) do Art.o 24.0 do Estatuto deste Sin­

dicato, convoco a Assembleia Geral desta Associação, Sindi­
cal descentralizada para a reunião ordinária a �ealizar pelas
21,30Lforas do próximo dia 28 com a seguinte ordem de tra­
balhos:

Pcmto único: Alpreciaçã.o e deliberação sobre o Orçamento
Ordinário para o Ano de 1980. I

Faro - Sede -:- R. St.o António, 49 - 1.0 F.
Portimão - Delegação - R. Diogo Tonié, 50-2.0 - /'t...
Vila Real. de· Santo Ant6nio, Delegação. - R. João de

Deus, 4-r/C.
.

Faro, 10 de Dezembro de 1979.

I
•

O Presidente da Assembleia Geral,

a) J08é doa Sant08 Ferreri.ra 1104

em nollcla
:QOMBEllWS MUNICIPAIS DE
FARO COMEMORARAM
97 ANOS

O ,Juiz,

António Luís Soares

de Andrade

O Escrivão,
.

Francisco dos Santos '

GonçalVes
1075

DACTIL
ESOOIA. DB D.l.om..oG:autA

Alvará do MEle

Dlrec. Tác,' de fe�sfjBrto Correja

A.prendizagem em MiquiDas ElOOtrieas. DlcWOII:WI!a •

FotGoopiadorf.18

" Siatemas Modernos e EfleienteB
,

.

� D. Joio D. 36-1·' - TeWcme' 26643 _. PORTiM lo

Caixa de Previdência e ,�b.ono
de Famí/ia do Distrito. de Faro

'ANÜ·N,CIO
CONCURSO POBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM-

! ,

FtREITADA DE REPARAÇõES E ALTERAÇõES NA CASA

DA MISERICõRJDIA - SEDE DA CAIXA DE PREVID1i:N­

CIA E ABONO DE FAMfLIA DO DISTRITO DE. FARO'

PREÇO BASE . 950357$20.
CAUÇÁO PROVlSóRIA .

23 758$90

ALVARÁ EXIGIDO ...Empreiteiros de Obras Públicas da
LB Sub-Categoria da. 1.& Categoría ou Industrials de Constru­
ção Civil da Categoría Única, qualquer deles da classe'corres­
pondente ao valor da proposta.

LOCAL, DIA E HORA LIMITE PARA ENTRJEGA DAS
PROPOSTAS: Na Secretaría da Caíxa de Previdência e Abo­
no de Família do Distrito de Faro, Rua Infante D, Henrique,
n." 24-1.0 em Faro .em 26 de Dezembro de 1979 até às 16 horas.

LOCAL, DIA E HORA DO ACTO PúBLICO DE COI"f­
CURSO: No 1.0 Andar da sede da Caixa na morada acima in­

dicada, em 27 de Dezembro -de 1979, pelas 15 horas.
LOC� E HORÁRIO DE EXAME DO PROCESSO: Na

Secretaría da.Caixa, na morada acima indicada todos os dias
úteis das 9 horas às.12 horas e cías 14 horas às 17 horas.

Faro, 7 de Dezembro de 1979.

.A CQMISSÁO ADMINISTRATIVA 1103

"

'Não basta ser apenas um dos malo-'
res fabricantes de tractores do Mundo.
É necessário.que o produto esteja
apoiado êm bons técnicos, na espe·
cialização e eficiência dos conces­
sionários.
A Ford possui, na Europa, dez cen­

tros de, treino especiais, onde são'
ministrados cursos de serviço e ven­
das a toda a organização de tracto­
res Ford.

Só em 1978, 17305 especialistas au­

mentaram os seus níveis'de conhe·
cimentos teóricos e praticas sobre
tractores, em cursos que somaram

254642 horas.de treino intensivo.

Veja a linha de tractores Ford em
1979 no concessionário da sua área.
E .verifique Você prÓprio a satista­
ç�o que é negociar com profissio­
nais competentes especializados
pelaFord.

PRAIA DE TAVIRA
Vendé-se Restaurante' na

Praia de Tavira, devidamente
legalizado e classificado em

3.& classe.
Contactar com o próprio pe­

lo telefone 22247 - Tavira.

2��====================c:==================:============��
9'10

TRACTORES�FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSAVEIS.
...COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERI¡;NCIA..

'.

FOMENTO ,INDUSTRIAL
E AGRfCOLA DO ALGARVE, LDA.
Largo ,de S. Lurs - Telet 23061/4
SOOO FARO



[lUll
o ano vQi -ocabar sem fer 'sido apoiado
a Z o n a H i s t'ó r i c a' P o m b oJ i n a
POR proposta da Comissão Organ i­

. zadora do Instituto de Salva­
luarda do'Património Cultural, o se­

cretârio de', Estado da ,Cultura profe­
riu um despacho em que foi determi­
nada a classliicação como imóveis de
interesse público todas as construções
pombalinas assinaladas' na planta que
hoje voltamos a publicar, sendo con­

siderada :zona' especial de protecção a

que se encontra demarcada pela linha
traçá ponto.

.

No dia 9'de Lanetroâe 1979, o pre­
sidente da Câmara Municipaljez pu­
blicar um edital em que convidava os

.interessados a, dentro do prazo de 30
dias, apresentarem 'reclamações. No
dia 19 de Janeiro, Jornal do Algarve
dava a 'notícia de que, em breve, a

Assembleia Municipal daria o sim à
Zona Histórica, para defesa dos edifí-
cios pombalinos.

. , ..

Com efeito, a degradação do centro
da vila começava a tornar-se um lacto,
preocupante, tanto mais que o vereæ­

dor Manuel Clemente, numa das ve­

res em que exerceu a presidência, se

deu 'ao luxo de=mandar derrubar uma

antiga cosa do estilo pombalino, sem'

qualquer consulta. ,
,

,� Zona Histórica baixou para es­
tudo e ai /icou esquecida como pedra.
Á Assembleia Municipal não demons­
trou grande sensibilidode por este pro­
blema. O sr. Manuel Horta do PSD
chegou inclusive a chamar «casinha­
tos» às águas-furtadas 'pombalinas,'
tendo defendido então que "[osse per­
mitido levantar as casas em altura pa­
fa incentivo à construção e maior
rentabilidade. Quem imaginaria a

Praça Marquês de, Pombal, por 'exem�
pia, rodeada por edifícios de três pio,
sos... ,

Várias munícipes chamaram a aten­
ção para a urgência da resolução des­
'te problema, ao longo do ano, pe-

dindo ao presidente que o induisse
na ordem de trabalhos de uma das
sessões. Porém, apesar das promessas
do respectivo presidente, a Zona His­

.

tórica continuou no esquecimento.
Isto é tanto mais importante quan­

to existem pessoas que ali residem
que têm necessidade de saber concre­
tamente que tipo dé habitação podem
construir ou reconstrúir e inclusive o

nosso Jornal, cuja Redacção se en­

contra no centro nevrálgico da :zona.
A nós próprios o sr. Pompilio Crus;

havia prometido. incluir este assunto

(Çonclui 'na 3.' página)
,

A N6VOSTI,' no' decurso do' mês
de Dezembro, vai pôr, à dispo­

sição dos leitores do nosso jornal -
sem qualquer encargo, _ colecções
de /ivros.
O nosso jornal para distribuir livros

pelo Natal aos seus leitores publicará
uma vez por semana, no decorrer do
mês de Dezembro, um comentário -

-sintese do livro a distribuir. Na mes-

ma página será incluido um coupon
que o leitor pode enviar pára Q nosso

. jornal ou directamente para a Nô-:
vosti A todas os leitores que reme­

terem o coupon será oferecido o livro
A Zona Histórica 'deverla ter referido (ou outro em sua substitui­

sido a'p'rovada' no início do ano ção, se os exemplares existentes se

pela Assembleia Municipal de Vi- esgotarem). Os livros serão entregues
Ia Real de Santo AIitónio. directamente pelo carreio.
Interesses e desínteresse man- F A Nõvosti espera com esta colabo­

têm-na congelada. «Para' estu- 'ração agora 'iniciadâ não só corres­

do» � . ó ponder aos interesses dos nossos lei-

«Birreirn arquileUónl[BI»
aOJ �efi[ientel

Imposto Complementar
a pagamento até 31

PARA além das muitas dificul­
dades com que lutam"os defi­

cientes, sobretudo aqueles que sé
podem deslocar-se em cadeira
de rodas ou aparelhos,' assumem
particular -gravidade os obstácu­
los que portoda a parte se opõem
à sua livre circulação.
Estão neste caso as portas es-'

treitas, as escadas, os elevadores­
acanhados, as casas de banho sem

um mínimo de .área disponível,
,etc.

"

Tais obstáculos, conhecidos na

linguagem dos técnicos da reabi­
'Iítação, por «barreiras arquitectó­
nicas» são responsáveis, em gran­
de 'número de casos, por não se

conseguir colocação para defi­
cientes, -mesmo quando. aptos a

desempenhar 'uma actividade a
cem por, cento de rendimento .

Por estas razões, a Secretária de
Estado da População e Emprego'
tem, já em preparação medidas
legais tendentes a suprimir, na
medida do possível, aquelas «bar-
reiras».

IEspera-se que esta legislação,

','
nos aspectos fundamentais, pos-
sa entrar brevemente em vigor,

O :PRAZO de' pagamento d'o Im­
posto Complementàr do ano

de 79 termina em 31' do corren­
te. Quem não o fizer até lá terá
ainda 60 dias, mas com taxas de
juro: dois por cento no primeiro
mês (Janeiro) e quatro em Feve-
reiro. .

"
'

'Passado esse segundo período
haverá um outro �peCi¡I.l, chama­
do' «Operações preliminares de
relaxe», no .qual o contribuinte
dispõe de oito dias para pagar o

imposto com mais um encargo,
relativamente pequeno. Se o não
fizer irá' engrossar a legião dos
milharesde contríbuíntes que não
fazem caso do pagamento de im­
postos, defraudando o fisco em 20
milhões de contos em .cada ano
que passa, afirmam especialistas
na matéria.

.

VIlA RfAlOE SAtrn) ANTóNlO'OE ARENtUiA

editício! pOmbalin Oi � .. iste"le5
.

UM CONTO O'E VEZ EM QUANDO
."

-

,
'

O ZÉ DO ALENT,EJO-
[urlol �o�re JODP�rati��mo
DO Algarve
o INS'TITUTO António Sérgio,

à semelhança dos imos ante­
riores, vai realizar cursos de For­
mação Cooperativa que compre-'
enderã,o fundamentalmente duas
grandes áreas de formação. A
área, da divulgação e .senslblllza­
ção .eooperatíva, compreendendo
os cursos: Introdução ao 'Coopera­
tivismo; Organização e Gestão
Cooperativa e Comunicação Coo-
perativa. ,

A área da Contabilidade, com­
preendendo' os cursos: Comb Ler
e Interpretar, um Balimço; e Cur-
so de Contabilidade. '

- Os cursos acim'a, referidos, serão
realizados na pl'ovínda do AJg&r­
ve, dispondo ,p'ara o, efeito' o Ins- ,

tituto de uma equipe de quatro
monitores que actuarão nesta Re­
p:i1>o entre Janeiro e Julho de
Hiso.
Caso uma cooperativa deseje

inscrever alguns dos seus elemen-
,

to�, as fichas de inscrição devida­
mente. preenchidas deverão ser

enviadas para aquele Instituto até
ao dia 30 de Dezembro:

tasa da Coltura
'da, Juventude de Faro
,distribui prémIos
TENDO por finalidade a di"stri-,

buição de prémio's do Con­
curso Literário Juvenil da Cida­
de de Faro, vai realizar-se, no

próximo dia 18, uma sessão cul­
tural com il participação do Gru';

po Coral do Conservatório Re-

gional do Algarve..
,

A referida sessão terá lugar no

Salão da Assembleia Distr�tal de
Faro, com ipjcio às 21,30 horas.

MAIS UM

PRÉMIO GRAN'DE
dlstrlbufdo em 6/U!/79 aos balcé5es da

CASA S'ORTE
s.o Pr6mlol" 2 35 eo"':;' I aoo contoa

•
A SEGUIR:

GRANDE· LOTARIA EXTRAORD4NARIA DO

-N-AT,A.L
72�OOO "CONTOS

�penaa por a.520$00

COMPRE 'JA
ANTES QUE E�GOTE

AOS ÊJALCÕi:S DA

CASA DA SORTE
LISBOA-PORTÓ - CO{MBRA-BRAGA-SETÚBdL e
{

1
• '.' _

PARO
Rua de Santo António, 24-Tel.f. 24423

:,: '10,96'
, ,

CONFRATERNIZAÇÁO D'E PE,s�
SOAL DE HOTELARiA il:

TURISMO

Os mæroproeessâdoees têm várias àpücações, como aqui, on­
de vemos um deles ligado a um televísoe vulgar, tendo aplica-
ções várias ria vida doméstica.

-

"
.'

'
'

Este é o ({Splint� de engenharia britânica e no entanto, pa;'
rece um vulgar j'ogo eleetrõníco de ':T. v..'

UM"CONCURS-'O-
. ,

AO ALCANCE DOS NOSSOS LEITORE'S'
tores pelos livros, como permitir nes­

'e Natál de 1979, o reforço da coo­

»eração e amizade, entre o povo so-

viético 'e português.
'

AS -LIÇõES D'" SæGUNDA
GUERRA MUNDIAL

(Notas sobre o livro «As li­
ções da Segunda Guerra» -:­

, edição APN - 1979)

Na madrugada de r de Setem,.­
bra de 1939,' o navio de linha ale­
mão «Schlezwíg-Holstein» abriu
repentinamente fogo contra a

guarnição polaca de Westerplatte,
no litoral- do mar Báltico.

.

Assim eclodiu li Segunda Guer­
ra Mundial, em quese veriam en­

volvidos 61 países e 80 pôr cento
da' população do globo terrestre
e que, duraria seis anos. O tufão
de fogo percorreu imensas vasti­
dões da Europa, Asia e Africa,
apossou-se des oceanos Atlântico
e Pacífico e atingiu o litoral da
Austrália. A guerra ceifou mais
de" 50,milhões de vidas e provo- ,

eou destruições colossais.
,A- história das guerras não co­

nhece crimes tão bárbaros como'
os que foram cometidos no decor­
rer, desta guerra pelos agressores
nazi-fascistas, na sua ânsia de do­
mínio mundial: em toda a parte
eles destruiam, matavam, tortura­
yam e pilhavam. Dezenas de mi­
lhares de cidades foram, transfer­
madas em r.uínas, Oswenczym,
Majdanck, Dachau, 'Máutthausen,

(CornolIuIi na 2.° pág>!lna)

U MA nova «grelha» de' progra­
mas vai entrar em vigor ern:

Janeiro próximo, 'na RDP-Rádio
Comercial. '

As alterações de programação
afectarão, principalmente, a On­
da Média.

,

Sabe-se já que urria das prin­
cipais alterações será a criação de
um p¡;;ograma de seis horas inti­
tulado «Festa da Cidade», que, vai
para o ar umá vez por mês, num
sábado, e dé um outro, com a

mesma duração, qUe estará a car-

go de Júlio Isidro, que se,' cha-
O Jornal .do Al�e ven- mará, «Febre de Sábado de Ma-

de�se em Vila Real de Santo nhã».
,

An.tónlO' "

na Pastelaria' T_.....c. Um outro programa novo será
.&.UJj"""-

I
«Os Cantores da Rádio» e terá à
sua frente José Nuno Martins.

CONVív,o--nE, iBARMENS

ALQARVE

Mais de trezentos convidados
partíciparam numa reunião de
convívio promovida 'pela-delega­
ção do Algarve da «Associação
Barmen de Portugal» e g_ue teve
lugar nos salões do Hotel Monte-
·choro.

.'

Contou a mesma 'com a colabo­
ração da Cinzano que, para o

efeito, fez d'eslocar os, srs. Morei -,
ra dos Santos e José Pedreira,
respectivamente direCtor' comer­
cial' e director técnico. Os convi­
dados foram saudadós por Joa­
quim Sabino, presidente da Dele­
gaçãb do Algarve da A. B. P:, que
se fazia acomp_anhar, por outros
dirigentes desta associação pro­
fissional.

Num restaurante em Portimão
d€correu um jantar de convívio
do pessoal da portaria e recep­
ção das unidades da Torralta no'

Algarve, promovido pela Avis
(rent-a-car), para testemunhar
o apreço por a!1ueles profissionais.
Presentes, pela Avis, Pena Alei­
xo e José Galhoz, da delegação do
Algarve, que saudaram os 40'par­
ticipantes, agradecendo toda a co-

laboração prestada. ,

A "reunião constitui excelente
ensejo para animada confr_ater-,
nização que comportou fado, can­
ções e poesia.

,
\

LUíS DE SOUSA - DffiECTOR

DESPORTIVO DO. HOTEL DA
BALAlA (ALBUFEffiA)

, "
.

Premiado com uma «men- por � Geleate Canau
çâo hõnrosa» nos Jogos Flo-

, /

raís -de 1979, promovidos pelo I A escola que ficava a três qui­
Núcleo de Lisboa dos Ami- Ilómetros de casa ... Todos os dias
gos de Montemol'-o-Novo. tinha que levantar-sé de madru-

, gada. E, depois palmilhava qua-

e OM a mão esquerda abraçava se, seis quilómetros. Nos dois pri­
_ um punhado de hastes de meiros anos ainda um dos irmãos

trígo enquanto que a direita ma- mais velhos o acompanhara. Mas,
nejava a foice que as cortava. E fizera a 4.a classe e saíra.' Por
os gestos repetiam-se mecánica- fim, fora ele ...
mente... Crescerá ... E. pouco se lembra-
Entretanto, vinha-lhe à mente va desse período ... '

o passado... Ajudara o pai a semear o tri-
go, a cevada e a aveia nas ma­

_gras terras da margem norte do
Rio" Vascão. Terras xistosas ma­

gras, estevas, tojos e rosmaní­
nhos. Também se lembrava das
mãos dorídas pelo cabo da en­
xada para colher o mato para aí

'

'semear no Outono. ,Depois, lem­
brava-se da inspecção militar ...
Todos nus ... E ficara apurado.
Quem' ficava livre com a guer­

, ra nas colónias?
Daí a alguns meses fizera a re­

cruta em Beja. A guerra era a

brincar, mas as marchas, as cor­
rerias fizeram-no emagrecer. A
mãe até ficara assustada quando
o vira pela,' primeira vez, com o

'cabelo cortado rente:
- Zé! Como estás magro!
Daí a pouco, estava mobilizado

para a Guiné.
Fora de avião, substituir um·

companheiro morto em combate.
Chegara ao aeroporto de Biassà­

langa! Passados dbis dias estava
na sua Companhia, no intérior,

I Tudo era diferente .. Brancos, só
os sóldados. Os' negros falavam
uma linguagem que não> compre­
endia. As árvor,es eram muito di­
ferentes das que sempre' virá' em
Portugal. O mato era grande e

espesso. Agua' e rios. Calor aba­
tado. E, de nqite, lá e�tavam os

durrás:», ¿(flagelá-ios; Niulca" dor­
mia descansado ...

(OOIfl¡()l-!ú na, 4.· pdgma)

cAS LASTIMAS»

.�".__ tf!t '
__ ..:,)-._,.': .;... ... _

,"

�.

NO pois foi campeão nacional de in­
fantis (1971), vice-campeão na­
cional de juniores (973), cam-

,peão nacional (21 anos - 1976),
campeão nacional de La càtego­
ria, por equipas (1976/77/78), me­
dalha de bronze nos .r,qgos. da FI-�
SBG - Campeonato da Europa de
Estudantes Católicos (França
1973); ,representante nacional mi
Taça dos Campeões Europeus -

Alemanha/78 e B�lgica/79, joga­
dor da selecção de Esperanças 76
na Copa Galea (Campeonato do
Mundo de Selécções Nacionais _'
21 anos), Campeonato da Europ2
de Séniorés _ 77 (King's Cup)
e presença em vários torneios in-

. tern'acionais em Espanha, Frant;a
Marrocos, Alemanha, BéJgica, Ho­
landa.

'

Tem a sua acção também liga­
da às funções de treinador quer
á n_ível de clube, como de selec­
ções nacionais e de director des­
portivo da cadeia de Hóteis Dom
Pedro, desde '1977.

reiniciam a sua activi-dade
Assumiu as funções de director

désportivo do Hotel da Balaia o

sr. Luís Manuel de Sousa, de 23
anos, professor de educação fí­
sica, jogador ,de 1.a categoria na­

cional e treinador nacional de té­
nis (selecções nacionais de cade­
tes, juniores e esperanças) ..

Luís de Sousa tem um vasto
palmarés como jogador de ténis

[omJ8ohia! emangeiral
'.

i,nterena�al ,no aU
�o Algarve

AS Lástimas, Grupo de T�atro
de Trabalhadores do Hotel

(ia Balaia, iniciam as suas activi­
dades da corrente temporada, no

, próximo dia 14 do corrente.
Apresentarão o espectáculo in­

fantil «Fum-Fum e Gaitinha» ori­
ginal de um dos seuS elementos:
Jósé Filipe. ,

Este espectáculo é dedicado aos
filhos dos Empregados da Em­
presa, integrado na' festa de Na­
tal, mas a Companhia está a en­

carar a bipótese de realizar ou-
.

tros espectáoulos fora do local de
trabalho. m.

'

-De acordo oom declaracoos
do engenheiro Fernando tai­
ma, Técnico do Gabinete de
Pesq'ulsas e Expoloração de
Petróleo (G� P. E. P.) a Zona
que_ é potencialmente mais ri­
ca em petróleo' e em gás na­

tural é o «oof:-shoré» algar­
vio: .

,Grandes companhias petro�
liferas internacionais estão
de novo interessadas em efec­
tuar sondagens ao, longo da
Costa _Algarvia, facto que em
p:arte se deve à descoberta
de gás no Golfo de Calwz.

O engeilheiro, Laima reve­
lou ainda que em 1975 e em
1976 técnicoS do GNP ti­
nham efectuado três sonda­
gens com resultados negati­
v�, considerando cQntudo
que, «Ê possível p'assar ao la­
do do gás natural sem 'o 'de�
tectar quando se procura pe­
tróleo».' "

O custo de prospecção' com
plataformas marítimas é de
3000 C'O'I1tos por dia o 'que não
desencoi'aj¡1 as grandes com­

panhias internacionais, de ne­

gociar com o Governo a ob­
tenção de concessão ao «Off-
-,Shore» Àlgarvio.

' ,

Estas ' declarações' 'vêm '
a

comprovar, que o Jornal do
Algarve se encontrava no ca�
minho certo desde que come­

çou a insistir com as autori-
-

dades a propósit.o 'dia' existên­
cia ou não de gás natural nas
Costas da nossa região, p,elas
observações que fizemos do
comportaniento da plataforUla
da c 'o m p a nh i a espltnhola
CAMPSA.

,«HmmEN; LDA»

Conforme escriturá lavrada na

Secretaria Notarial .de Loulé, foi
constibiída entre Ferry Hoeben ,e
Saripa Van Roeben' uma socieda­
de por quotas denominada Hoe-

,

ben, Ld.a», cujo pbjecto é a explo­
ração da' indú$tria hoteleira, em

esp�cial restaurantes e bares.
O capital social é de mil e du­

zentos contos e a sede da socie­
dade é na' nha do Ancão (fregue-
sia da Sé, 'concelho de, Faro). ,

Noya «grelha,' na ,RDP"

o melhor sortido' encontram V. Ex.as na CASA .MŒuA. TAQUELIM'GONÇALVES (CASIA. DOS

�. àmGŒOINlAllS� Rua daB ParJtaa de'� � - 'l'elIetoIw '628 &I"'::' LiaIgoe':";_� pam todo o PM!


